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Maria dos Prazeres de Souza Bezerra nasceu no dia 08 de abril de 1918, na fazendo 
Talbado no município de Acari estado do Rio Grande do Norte. Filha de Manoel de Souza 
e Petronila Viana de Souza. Ainda na sua infância veio morar na fazenda Grossos no 
município de Campo Redondo/RN. Na adolescência, com a morte de sua mãe, dedicou-
se a cuidar dos seus irmãos mais novos de uma família numerosa. Durante esse período 
cursou o ensino primário na cidade de Currais Novos. 

Em 1954, casou-se com o senhor José Liberato Bezerra, passou a residir na cidade de 
Campo Redondo, onde teve grande parte de sua vida dedicada a vida religiosa, 
participando ativamente da igreja católica de vários trabalhos religiosos e sociais. 
Desenvolveu também um trabalho de alfabetização com pessoas conhecidas e amigas 
da vizinhança, nas décadas dos anos 40, 50 e 60. 

Na igreja, foi membro do movimento apostolado da oração, catequista e 
evangelizadora. Realizava cursos de preparação para o matrimônio com noivos e 
padrinhos e cursos de preparação para o batismo pais e padrinhos. 

Na comunidade campo-redondense, realizava palestras de evangelização na casa das 
famílias, com as palestras da campanha da fraternidade, encontros do Natal em família, 
entre outros. Sempre se mostrou solidária com os mais carentes buscando formas de 
ajuda-los, participando de campanhas de doações de roupas e de alimentos feitas na 
igreja. 

Sempre foi uma pessoa muito querida na sociedade em geral pelo seu modo simples, 
solidário, colaborador e alegre de viver.  Em sua vida religiosa, teve inúmeros afilhados 



como forma de agradecimento e reconhecimentos que as pessoas tinham com ela pela 
atenção dedicação com que tratava e ajudava a todos. 

Na família, mesmo dentro de suas limitações de pessoa humana, sempre foi um exemplo 
de filha, irmã e tia. Após constituir sua própria família ao lado do senhor José Liberato 
Bezerra, também foi exemplo de esposa, mãe, avó, bisavó, ensinando princípios e bens 
costumes, empenhando-se na formação dos netos e de toda família, incentivando 
sempre nos caminhos religiosos onde destacava a necessidade do amor e gentileza ao 
próximo. 

Em sua velhice, enfrentou diversos problemas de saúde, mas mostrou-se sempre uma 
mulher de fibra e fé, nunca desanimando diante das dificuldades, buscando a cada dia 
viver a paz na sua vida e na sua família. Faleceu aos 89 anos de idade, no dia 10 de 
novembro de 2007, deixando seus ensinamento e exemplo a ser seguido pelas futuras 
gerações. Era um exemplo de pessoa.   
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